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1. INTRODUÇÃO  

A Inteligência Artificial (IA) tem influenciado profundamente a produção de 

alimentos, sendo vista por organizações globais como estratégica para enfrentar 

desafios como segurança alimentar, mudanças climáticas e crescimento 

populacional. A FAO (2022) destaca que a IA, associada ao blockchain e à 

nanotecnologia, pode impulsionar a produção sustentável e os ODS, mas reforça a 

necessidade de padrões e cooperação internacional para evitar vieses e impactos 

negativos no emprego. 

Apesar do potencial da IA, ainda existem dúvidas sobre como utilizá-la da 

melhor forma. A pesquisa científica pode contribuir significativamente ao identificar 

lacunas e oportunidades. Assim, uma Revisão Sistemática sobre a aplicação de IA 

na produção de alimentos pode delinear direções promissoras para futuras pesquisas 

e investimentos no campo. 

Assim, pretende-se responder à pergunta de pesquisa principal: Quais são os 

principais desafios e oportunidades para a implementação de IA no processamento 

de alimentos? 

Esse estudo busca responder à questão central sobre os principais desafios e 

oportunidades na implementação da IA no processamento de alimentos. De caráter 

teórico e conceitual, apresenta duas contribuições: uma revisão da literatura existente 
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e uma análise qualitativa que identifica lacunas, desafios e oportunidades para futuras 

pesquisas, visando ao melhor aproveitamento da tecnologia pela sociedade. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta sessão discutirá os principais conceitos envolvidos nesse estudo e que serão 

aplicados nas próximas etapas. 

 

2.1. Inteligência artificial: conceito e aplicação 

A Inteligência Artificial (IA) é um ramo da Ciência da Computação voltado à criação 

de sistemas capazes de raciocinar e aprender como humanos (Russell; Norvig, 2004). 

Engloba o Aprendizado de Máquina (ML), que permite o aprendizado automático a 

partir de dados, e o Aprendizado Profundo (DL), que utiliza redes neurais complexas 

para processar grandes volumes de informações (Muthukrishnan et al., 2020). Na 

Figura 1, são ilustrados os principais conceitos, com destaque para o ML e a Ciência 

de Dados, que aplica essas técnicas para gerar insights relevantes. 

 

Figura 1 - Principais campos da área de Inteligência Artificial 

 
Fonte: alterado de Facelli (2023) 

 

2.2. Revisão sistemática 

A Revisão Sistemática (RS) é uma modalidade de pesquisa que utiliza a literatura 

existente como fonte de dados primária, distinguindo-se das revisões tradicionais por 

seu rigor metodológico e transparência, o que a torna um método científico autônomo 

voltado à geração de novo conhecimento (Biolchini et al., 2005). Seu propósito é 



 

 

sintetizar, avaliar e comunicar evidências sobre um tema, aplicando procedimentos 

explícitos que reduzem vieses e asseguram replicabilidade (Denyer; Tranfield, 2009). 

Para garantir maior transparência, muitas RS adotam o checklist PRISMA (Page et 

al., 2021). 

 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa, de caráter teórico-conceitual, realiza uma revisão sistemática da literatura 

para mapear o estado da arte da aplicação da IA no processamento de alimentos. O 

estudo foi conduzido em cinco etapas, como apresentado na Tabela 1, baseando-se 

nas contribuições de Biolchini et al. (2005); Denyer e Tranfield (2009); Page et al. 

(2021). 

 

Tabela 1 - Descrição das etapas da Revisão Sistemática 

Etapa Essencial Descrição 

1. Formulação da Pergunta e Definição do 

Protocolo 

Definir o escopo e a pergunta de pesquisa (o 

plano de trabalho). 

2. Coleta de dados 
 

Busca nas bases de dados escolhidas, 

utilizando strings de pesquisa (operadores 

booleanos) bem definidas e replicáveis. 

3. Seleção dos Estudos (Triagem e Elegibilidade) 
 

Aplicar critérios de inclusão e exclusão de forma 

transparente  

4. Análise dos Dados 
 

Analisar as descobertas dos estudos incluídos. 

5. Conclusão e apresentação 
 

Relatar as conclusões e as implicações. 

Fonte – Adaptado de Biolchini et al. (2005); Denyer e Tranfield (2009); Page et al. (2021) 

 

Foram selecionadas palavras-chave amplamente utilizadas na literatura acadêmica, 

inspiradas em Saha, Padhiary e Chandrakar (2025), abrangendo termos relacionados 

à Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina, Aprendizado Profundo e Automação 

aplicados ao processamento e à fabricação de alimentos. As palavras-chave 

utilizadas foram: “Artificial Intelligence in Food Processing”, “Artificial Intelligence in 

Food Manufacturing”, “Machine Learning in Food Processing”, “Machine Learning in 

Food Manufacturing”, “Automation in Food Processing”, “Automation in Food 

Manufacturing”, “Deep Learning in Food Processing” e “Deep Learning in Food 

Manufacturing”. A revisão foi realizada em outubro de 2025. 



 

 

O protocolo da revisão sistemática adotou critérios claros de inclusão e exclusão, 

apresentados na Tabela 2, aplicados de forma objetiva para garantir a relevância dos 

estudos e a coerência com o tema central. Esses critérios foram definidos com base 

no modelo PICOC (LI INDEXER, 2024). 

 

Tabela 2 - Critérios de Seleção dos estudos coletados – baseado na técnica PICOC 

Critérios de Inclusão Critérios de exclusão 

Idioma Inglês  

Base SCOPUS  

Período de estudo: 2020 a 2025  

Estudos na cadeia de processamento de 

alimentos. 

Estudos na agricultura ou no serviço de 

alimentação (food service / restaurantes). 

Estudos sobre Artificial intelligence, Machine 

Learning, Deep Learning ou Computer Vision. 

Estudos sobre automação, não voltados para a 

área de alimentos 

Estudos contendo oportunidades e/ou desafios.  Estudos sobre descrição técnica de um 

algoritmo. 

Estudos sobre áreas da engenharia, exatas. Estudos sobre áreas da agricultura, veterinária, 

ciências sociais, negócios e gestão, saúde, 

astronomia, humanas. 

Fonte: autoria própria (2025) 

 

4. RESULTADOS INICIAIS E DISCUSSÃO 

A busca inicial na base SCOPUS identificou 7.628 documentos, reduzidos para 206 

após os critérios de seleção e, posteriormente, para 96 estudos finais após a análise 

de títulos e resumos. Os resultados (Figuras 2 e 3) mostram predomínio de artigos, 

aumento das publicações nos últimos anos, maior concentração nas áreas de 

Engenharia e Computação e liderança de Índia, Indonésia e China entre os países 

publicadores. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Figura 2 - Estratificação dos documentos científicos por tipo, por ano e por área 

 

Fonte: dados extraídos da Base SCOPUS (outubro, 2025) 
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Figura 3 - Estratificação do número de documentos por país de origem 

 

Fonte: Fonte: dados extraídos da Base SCOPUS (outubro, 2025) 

 

A análise dos artigos evidenciou que, embora a IA apresente resultados superiores 

aos métodos tradicionais, ainda existem lacunas significativas, especialmente em 

aspectos regulatórios. O cenário regulatório em constante evolução e a necessidade 

de conformidade configuram desafios centrais atuais, em consonância com os 

estudos de Yang et al. (2025). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cenário regulatório da IA na indústria de alimentos e bebidas está em construção, 

buscando equilibrar inovação tecnológica, segurança e ética. A União Europeia, com 

o Regulamento 2024/1689, lidera a criação de um marco global baseado na 

classificação de risco (UNIÃO EUROPEIA, 2024). No Brasil, o Projeto de Lei nº 

2.338/2023 adota abordagem semelhante, garantindo direitos de explicação e 

contestação para sistemas de alto risco (BRASIL, 2023). A criação e atualizações dos 

instrumentos legais tem uma velocidade muito inferior que o avanço da tecnologia em 

questão. Assim, torna-se essencial fomentar pesquisas voltadas à regulação da IA 

visando um desenvolvimento sustentável e seguro. 
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